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Horário: Quinta‐feira, das 9 às 12 horas

Consultas: A combinar com o professor

Ementa: A disciplina versa sobre as tensões entre as dinâmicas de constituição de uma sociedade internacional, a geopolítica dos Estados e os processos de cooperação internacional. Mais particularmente, visa a analisar, na sua primeira parte, o campo da “Cooperação Internacional para o Desenvolvimento” (CID), seus antecedentes históricos e processos de institucionalização. A disciplina busca, nesse sentido, apresentar e discutir os principais marcos da CID e a forma pela qual a ordem da Guerra Fria foi fundamental na construção de suas normas, práticas, discursos e procedimentos. Também procura, em segundo lugar, debater as leituras teóricas e os marcos interpretativos da CID nas relações internacionais e na ciência política, entre os quais: as relações entre CID e política externa; CID, políticas públicas e dimensões domésticas; CID e regimes internacionais; CID e economia política; CID, normas e construtivismo; CID, dependência e marxismo. Na terceira parte da disciplina, serão analisadas as agendas mais recentes e o desenvolvimento da Cooperação Técnica entre Países em Desenvolvimento (Cooperação Sul-Sul). Será dada especial atenção à análise do papel do Brasil e das potências “emergentes” na Cooperação Sul-Sul, buscando entender as interfaces entre dimensões domésticas, os processos de integração regional e as mudanças sistêmicas na governança global.
Tema 1: Histórico e processo de institucionalização

- Analisar como a CID se institucionaliza durante a ordem da Guerra Fria e compreender de que modo se criam as Organizações criadas definem suas agendas e mecanismos de financiamento, coordenação e normatização.
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Tema 2: Organizações internacionais, agências bilaterais, Estados e entidades subnacionais, empresas socialmente responsáveis, redes de ONG: a construção dos grandes consensos, as particularidades e as críticas
- Entender como se articulam as diferentes organizações da CID e que particularidades existiriam em seus discursos e formas de agir.
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Tema 3: Relações entre ajuda internacional e política externa

- Compreender como as políticas de cooperação internacional para o desenvolvimento se relacionam com as agendas de política externa dos Estados, mormente das potências, inclusive na interface com os atores domésticos (política burocrática, relações Executivo-Legislativo, agendas internas).
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Tema 4: Multilateralismo, normas, valores e “agenda-setting”
- Discutir a natureza da CID e suas relações com o multilateralismo, bem como suas normas, valores e maneiras de influência sobre as agendas domésticas (instituições, políticas públicas) dos Estados (menos desenvolvidos).
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Tema 5: Desenvolvimento, Dependência e Neocolonialismo

- Debater as leituras teóricas acerca das contradições existentes entre a promoção do desenvolvimento e o capitalismo, analisando as assimetrias entre as nações, as lógicas endógenas do desenvolvimento e as falácias neocoloniais da cooperação internacional.
1. RIST, Gilbert. Le développement: histoire d’une croyance occidentale. Paris: Presses de Sciences Po1996.

2. AMIN, Samir. O desenvolvimento desigual: ensaio sobre as formações sociais do capitalismo periférico. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1976.
3. ETIENNE, Gilbert. Les dérives de la coopération Nord-Sud, vers la fin des chimères ? Politique Etrangère, Institut Français des Relations Internationales, n. 4, 2007, p. 891-904.

4. ESCOBAR, Arturo. Encountering Development: the making and unmaking of the third world. Princeton: Princeton University Press, 1995 (também disponível em espanhol: La invención del Tercer Mundo: construcción y deconstrucción del desarrollo).

5. MOYO, Dambisa. L’Aide Fatale. Paris: JC Lattès, 2009.

6. PANKAJ, Ashok Kumar. Revisiting Foreign Aid Theories. International Studies, vol. 42n. 2, 2005, p. 103-121.
7. DUPAS, Gilberto. O Mito do Progresso. São Paulo: Editora UNESP, 2006.
8. EASTERLY, William ; PFUTZE, Tobias. Where does the money go? Best and Worst Practices in Foreign Aid. Journal of Economic Perspectives, vol. 22, no. 2, 2008, p. 29-52.

9. FALS BORDA, Orlando. Ciencia propia y colonialismo intelectual. México: Nuestro Tiempo, 1970.
10. HAYTER, Teresa. Aid as Imperialism. Londres: Penguin Books, 1971.

11. HERZ, Mônica e HOFFMAN, Andrea. Organizações Internacionais: Histórias e Práticas. Rio de Janeiro: Campus, 2004.
12. MEMMI, Albert. Retrato do Colonizado precedido de Retrato do Colonizador. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2007.

13. HJERTHOLM, Peter; WHITE, Howard. Survey of Foreign Aid: history, trends and allocation. University of Copenhagen (Institute of Economics), Discussion Paper n. 04, 1998.

14. HOBDEN, Stephen e WYN JONES, Richard. Marxist Theories of International Relations. In: BAYLIS, John e SMITH, Steve (orgs.). The Globalization of World Politics. Oxford: Oxford University Press, 2001, pp. 200-223.
15. NAYLOR, Tristen. Deconstructing Development: the use of power and pity in the international development discourse. International Studies Quarterly, vol. 55, n. 1, março de 2011, p. 177-197.

16. OLUTAYO, Akinpelu Olanrewaju; OLUTAYO, Molatokunbo Abiola Oluwaseun; OMOBOWALE, Ayokunle Olumuyiwa. ‘TINA’, AIDS, and the underdevelopment problem in Africa. Revista de Economia Política, abril/junho 2008, v. 28, n. 2, p. 239-248.
17. HAYTER, Teresa. Aid as Imperialism. Londres: Penguin Books, 1971.
Tema 6: Cooperação Sul-Sul, algo de novo no horizonte?
- Analisar o histórico da cooperação técnica entre países em desenvolvimento (anos 1970) e as novas tendências da Cooperação Sul-Sul dos anos 1990/2000, em particular a agenda brasileira, em comparação com algumas potências emergentes.
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